
PROGRAMA UNIFICADO DE BOLSAS DE ESTUDO PARA APOIO E 

FORMAÇÃO DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO (PUB-USP) 

TÍTULO: ESPAÇOS DE BRINCAR, DE APRENDER E DE ENSINAR: UMA 

ESCOLA XAVANTE. 

JUSTIFICATIVA 

Os Xavante, povo de cultura Jê se autodenominam A’uwẽ Uptabi, que quer dizer “povo 

verdadeiro”, um povo guerreiro e caçador que dominaram vastos campos do cerrado, 

em Goiás e no Mato Grosso. 

Um primeiro contato com os brancos aconteceu no século 18, quando parte da 

população foi aldeada e sofreu um massacre. Com isso, o povo se dispersou novamente, 

cruzando o estado de Goiás até chegar ao Mato Grosso. Ali eles permaneceram 

praticamente isolados até meados do século 20, quando confrontaram as frentes de 

ocupação do Centro-Oeste, na década de 1940. Fugindo, guerreando e resistindo, esse 

povo iniciou sua rendição em 1947 e a partir de estratégias variadas conseguiu 

sobreviver e manter sua cultura e seu modo tradicional de vida. 

Hoje são mais de 20 mil pessoas em 9 terras indígenas demarcadas no leste e sudeste do 

estado de Mato Grosso, a maioria no vale do rio Araguaia. 

 

Figura 1: Imagem de satélite da T.I. Pimentel Barbosa, sem escala. Fonte: Google Maps, 2018. 

A aldeia Etenhiritipá é atualmente uma das 15 aldeias da maior e mais bem preservada 

das reservas Xavante, a Terra Indígena Pimentel Barbosa. Contando atualmente 

com cerca de 600 moradores a aldeia é uma das maiores desse povo. Os Xavante eram 

um povo nômade e costumavam mudar suas aldeias em cerca de 10 anos, atualmente as 



aldeias são permanentes, trazendo uma série de novos desafios de saneamento, saúde e 

de pressão sobre os recursos naturais do entorno dessas aldeias.  

As aldeias são construídas dentro das tradições deste povo, com as construções feitas de 

madeira e palha e dispostas em formato semicircular, seguindo o ensinamento dos 

arquitetos Xavante da aldeia, o Ri'wa. Estes arquitetos são os fios condutores do 

conhecimento e da apropriação do espaço e de suas territorialidades, bem como das 

técnicas de construção, desde selecionar madeiras que não atraem raios ou retirar os 

materiais na lua certa. 

 

Figura 2: Vista da aldeia Etenhiritipá. Fonte: Acervo 
pessoal. 

 

Figura 3 Crianças brincando no centro da aldeia. Fonte: 
Acervo pessoal. 

As prefeituras dos municípios de Canarana e Ribeirão Cascalheira e a Secretaria de 

Estado do Mato Grosso são responsáveis pelo atendimento educacional das aldeias 

Indígenas. Estas historicamente apresentam projetos padronizados para as comunidades 

indígenas, porém a Terra Indígena Pimentel Barbosa não entende como um projeto 

adequado a sua cultura.  

 

Figura 4:  Vista exterior de uma construção Xavante. 
Fonte: acervo pessoal. 

 

Figura 5: Construção que atualmente abriga a escola da 
aldeia Etenhiritipá. Fonte: acervo pessoal.  

Dado este contexto, a comunidade buscou apoio externo da FAUUSP a fim de atender 

sua demanda, para que os espaços de estudo, de ensino e de brincar sejam concebidos 



juntamente com os indígenas e suas lideranças, respeitando o modo de vida deste povo, 

suas práticas construtivas tradicionais e suas relações com o ambiente construído.  

A integração da academia à comunidade externa é vista como uma oportunidade de 

compartilhamento dos saberes, uma troca que abre a possibilidade de aproximar ao 

mesmo tempo a cultura Xavante da academia, em processos de construção coletiva para 

proposições sobre o ambiente construído de brincar, de apreender e de ensinar.  

OBJETIVO GERAL  

O objetivo principal consiste em propor um espaço para abrigar as atividades de brincar, 

aprender e ensinar para as crianças da Terra Indígena Pimentel Barbosa, por meio de 

processos coletivos apoiados na troca de saberes entre o povo Xavante, suas lideranças, 

e a Universidade.  

Objetivos secundários 

• Revisão bibliográfica da cultura material Xavante, com ênfase nas áreas de 

conhecimento da antropologia e arquitetura (espaço e territorialidades, 

interculturalidade, ensino indígena, arquitetura xavante, técnicas construtivas) 

• Levantar e catalogar as práticas construtivas recentes - tipologias arquitetônicas 

e técnicas construtivas - implementadas em territórios indígenas, com ênfase nas 

realizadas pelo ou para o povo Xavante,  

• Analisar a relação cultural entre estas práticas construtivas recentes e os recursos 

naturais do Bioma Cerrado, no que diz respeito a aproveitamento de material, 

conforto ambiental e tipologias construtivas locais (espaço construído x Bioma 

Cerrado X cultura Xavante)  

MATERIAL E MÉTODOS 

• Revisão bibliográfica do estado da arte do tema “ensino, aprendizado e 

brincadeiras do povo Xavante”, com ênfase nas áreas de conhecimento da 

antropologia, pedagogia e arquitetura (espaço e territorialidades, 

interculturalidade, ensino indígena, arquitetura xavante, técnicas construtivas).  

• Montagem da Plataforma WEB e alimentação com as informações levantadas. A 

finalidade da plataforma é criar um ambiente permanente de trocas entre os 

pesquisadores envolvidos no projeto e ao mesmo tempo divulgar os resultados 



para o meio acadêmico, comunidade Terra Indígena Pimentel Barbosa, 

instituições públicas e ongs afetas ao tema.   

• Oficina “conhecer o outro”. O objetivo desta oficina é levantar insumos para 

orientar as discussões, estratégias e proposições, através de técnicas e dinâmicas 

conhecidas e já aplicadas em projetos de extensão pelo grupo de pesquisadores 

do NAPPLAC, conforme segue: (i) Biomapas Comunitários, técnica 

desenvolvida pela Universidade Britânica “Columbia” cujo objetivo principal é 

a construção de mapas temáticos a partir do conhecimento da comunidade e (ii) 

Mapas Mentais (cognitivo), ferramenta aplicada a partir da visão e percepção do 

indivíduo captada por mapas para revelar a visão da comunidade sobre questões 

e aspectos do espaço natural e construído. 

Primeiramente, será realizada uma aplicação teste com a liderança e professores 

indígenas da Terra Indígena Pimentel Barbosa para identificar qual dinâmica 

seria mais aderente as características culturais e sociais da comunidade, depois 

de selecionada a dinâmica serão realizadas duas oficinas junto à comunidade 

maior: a primeira, com objetivo de levantar elementos e expectativas da 

comunidade em relação ao espaço de brincar, aprender e ensinar para subsidiar 

ao proposta e a segunda devolutiva da proposta. 

ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS PELOS BOLSISTAS 

1) Revisão de bibliografia no campo do conhecimento da antropologia, pedagogia e 

arquitetura, no que diz respeito aos modos de vida, história e práticas culturais da etnia 

Xavante; 

2) Levantamento de experiências recentes de tipologias arquitetônicas e técnicas 

construtivas realizadas em territórios indígenas, com ênfase nas realizadas pelo ou para 

o povo Xavante,  

5) Criação de Plataforma Web para criar um ambiente permanente de trocas entre os 

pesquisadores envolvidos no projeto e ao mesmo tempo divulgar os resultados para o 

meio acadêmico, comunidade Terra Indígena Pimentel Barbosa, instituições públicas e 

ongs afetas ao tema.  

4) Elaboração de caderno de registros do processo, mapas e demais materiais 

levantados. 



RESULTADOS ESPERADOS  

Sistematização, organização e divulgação dos processos coletivos e do repertório 

levantado sobre os espaços de brincar, de aprender e de ensinar do povo Xavante   

Aprofundamento do debate sobre o tema, através da difusão dos resultados da pesquisa 

em site da internet e das eventuais publicações resultantes; 

Fornecimento de subsídios para os formuladores de políticas públicas indígenas, na 

escolha de políticas e projetos que venham de encontro aos interesses da coletividade. 

PLANO DE TRABALHO 

As atividades propostas foram organizadas em etapas no plano de trabalho e 

cronograma, como segue: 

Etapa 1 – Articulação institucional com os órgãos competentes para o desenvolvimento 

do trabalho na aldeia (Funai, Secretaria Estadual e Municipal de Educação); 

Etapa 2 – Revisão bibliográfica, levantamento de tipologias e técnicas construtivas 

Xavante, levantamento de experiências recentes de projetos arquitetônicos em 

territórios indígenas; 

Etapa 3 – Sistematização dos levantamentos; 

Etapa 4 – Elaboração de plano de ação para atividades em campo; 

Etapa 5 – Atividades de levantamento em campo; 

Etapa 6 – Desenvolvimento da proposta e elaboração de caderno de registros e mapas; 

Etapa 7 – Devolutiva do projeto em campo; 

Etapa 8 – Relatório final. 
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